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Apresentação

O presente Guia do acervo do Arquivo-Museu de Literatura Brasileira 

(AMLB) se insere na proposta de publicação de instrumentos de pesqui-

sa, iniciada com a série Inventários analíticos. 

Um inventário analítico busca dotar pesquisador, e usuários em ge-

ral, de informações sobre o conteúdo dos documentos ali contidos. Já um 

guia tem por objetivo oferecer uma visão panorâmica dos acervos sob a 

custódia de uma determinada instituição.  

Assim é que a publicação que ora apresentamos se caracteriza por “guiar” 

os usuários em meio aos 127 titulares que integram o AMLB, constituindo-

-se num primeiro passo rumo à fonte literária que realmente lhes interessa. 

Na verdade, no âmbito dos arquivos, instrumentos de pesquisa, como 

inventários, guias, catálogos e repertórios, se traduzem em pontes que 

unem usuários e documentos na medida em que facilitam o acesso dos 

primeiros às fontes que buscam. 

O AMLB possui trezentos e trinta e sete metros lineares de arquivos de 

escritores brasileiros que representam diferentes movimentos literários. As-

sim, em relação ao parnasianismo, constam, dentre outros, Antônio Sales e 

Bastos Tigre; no que tange ao simbolismo, destaca-se seu maior representan-

te no Brasil, Cruz e Sousa; já entre os modernistas estão Manuel Bandeira, 

Clarice Lispector e Carlos Drummond de Andrade, para citar apenas alguns.

De acordo com o presente guia, dos 127 arquivos sob a custódia do AMLB, 

30% encontram-se totalmente organizados e disponíveis na base de dados; 

57% encontram-se parcialmente organizados; e 13% aguardam o devido tra-

tamento técnico. Há que se registrar que o fato de estes arquivos não terem 

sido ainda organizados não se traduz em impedimento para a consulta, uma 

vez que os acervos podem ser acessados in loco por todos os interessados. 

Paralelamente aos arquivos dos escritores contemplados neste guia, e 

que se caracterizam por uma acumulação natural e orgânica, o AMLB reúne 

conjuntos documentais coletados por terceiros de maneira aleatória. Neste 

caso tais documentos não se caracterizam como arquivos, mas sim como 

coleções. É o caso da coleção Machado de Assis, Capistrano de Abreu, Mário 
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da Silva Brito, e muitos outros, num total de 648 titulares. Importa esclare-

cer que, embora separados pelo cumprimento dos preceitos teórico-meto-

dológicos da área arquivística, as coleções documentais a que nos referimos 

encontram-se totalmente identificadas e igualmente abertas à consulta.

No que diz respeito à estrutura deste guia, esta compreende os seguin-

tes itens:

•	 nome do titular seguido da sigla que o identifica e que será utiliza-

da para compor o código do documento ou do dossiê quando da 

organização efetiva do acervo;

•	 biografia do titular a partir de fontes primárias (o próprio acervo) e 

secundárias (enciclopédias e dicionários de escritores brasileiros);

•	 procedência: refere-se à forma de aquisição do acervo;

•	 instrumento de pesquisa e estágio de tratamento: referem-se ao 

nível de descrição do acervo;

•	 arranjo: remete à estrutura de organização de cada acervo distri-

buído em séries ora por tema ora por espécie ou tipo documental;

•	 conteúdo: aponta para alguns dos documentos que se destacam 

no acervo;

•	 dimensão: informa sobre o tamanho do acervo em metros lineares;

•	 notas: incluem breves informações sobre o acervo ou sobre o titular.

	

Além do acervo arquivístico e das coleções de documentos, o AMLB 

possui também considerável acervo museológico. Trata-se de objetos que 

pertenceram a alguns titulares. Exemplos interessantes são a máquina de 

escrever de Clarice Lispector, duas caixas de música de Cornélio Penna, 

ambas em pleno funcionamento ainda hoje, e a mesa, cadeiras e poltrona 

de Manuel Bandeira. 

O acervo museológico do AMLB é constituído por cerca de 1400 peças, sen-

do que algumas delas encontram-se em exibição nas dependências do setor. 

Finalmente registramos que o Guia do acervo do Arquivo-Museu de 

Literatura Brasileira contou com o patrocínio da Fundação Banco do Bra-

sil e o apoio da Associação dos Amigos da FCRB.

                   

Laura Regina Xavier 
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Histórico do Arquivo-Museu 
de Literatura Brasileira 

O Arquivo-Museu de Literatura Brasileira (AMLB) foi instalado na Fun-

dação Casa de Rui Barbosa pela Portaria/005 de 18/10/1972. Sua criação 

atendia a um apelo de Carlos Drummond de Andrade que, em sua coluna 

do Jornal do Brasil de 11 de julho de 1972, lamentava a falta de um museu 

de literatura como defesa contra as perdas da nossa memória literária:

Velha fantasia deste colunista — e digo fantasia porque continua dor-

mindo no porão da irrealidade — é a criação de um museu de literatu-

ra. Temos museus de arte, história, ciências naturais, carpologia, caça e 

pesca, anatomia, patologia, imprensa, folclore, teatro, imagem e som, 

moedas, armas, índio, república... de literatura não temos [...].

Mas falta o órgão especializado, o museu vivo que preserve a tradição 

escrita brasileira, constante não só de papéis como de objetos rela-

cionados com a criação e a vida dos escritores. É incalculável o que 

se perdeu, o que se perde por falta de tal órgão. Será que a ficção, a 

poesia e o ensaio de nossos escritores não merecem possuí-lo?

O museu de letras, que recolhesse espécimes mais significativas, 

prestaria um bom serviço.1

As reflexões de Drummond, nesta crônica, são fruto das conversas que 

vinha tendo com Plínio Doyle sobre a necessidade da criação de um ór-

gão ou entidade que pudesse conservar seus arquivos, o do poeta e o do 

bibliófilo; mais tarde outros chegariam. Plínio tomou a seu cargo executar 

a ideia. A primeira providência tomada foi entrar em contacto com José 

Olympio, pois Plínio havia sido advogado da editora de JO durante muitos 

anos, de 1935 a 1960, e se tornara grande amigo do mesmo. Este aceitou 

prontamente e concordou com a criação de uma fundação que levaria 

1 ANDRADE, Carlos Drummond de. “Museu: fantasia?”. Jornal do Brasil, Rio de 
Janeiro, 11 jul. 1972.
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seu nome. Como se procederia para concretizar o feito? Plínio recorreu 

a seu colega de faculdade, Américo Jacobina Lacombe, então presidente 

da Fundação Casa de Rui Barbosa, e pediu-lhe cópia do documento de 

criação da Casa. Quando lhe foi explicado o motivo, o próprio Lacombe se 

interessou pelo assunto e propôs a criação do órgão na própria entidade. 

Plínio objetou que não podia atender ao pedido, pois já estava em conver-

sação com JO. A cópia foi entregue a Homero Senna para avalição, estudo 

e elaboração de um projeto em nome de José Olympio. Mas, por artes do 

destino, a solução demorou a sair, e a Livraria e editora sofreu a inter-

venção do BNDES, o que inviabilizou o plano. Diante deste fato, Doyle 

aceitou o convite de Américo Jacobina Lacombe. O sonho tornou-se re-

alidade, e, em 28 de dezembro de 1972, foi instalado na sede da FCRB, 

um velho casarão da Rua São Clemente, o Arquivo-Museu de Literatura 

Brasileira. 

Sua inauguração se deu com a Exposição Camoniana, comemorativa 

do quarto centenário de Os lusíadas, e com uma amostra de aproximada-

mente 100 documentos do Arquivo recém-criado. Drummond, satisfeito 

com a realização de sua fantasia, escreveu:

Poucas pessoas souberam (ou perceberam) que alguma coisa de 

novo aconteceu numa velha mansão da Rua São Clemente, ao fin-

dar o ano, em honra e benefício das letras. Sem alarde, inaugurou-

-se na casa de Rui Barbosa o arquivo-museu de literatura, possível 

semente de outros.

A ideia nasceu nas conversas de sábado que alguns escritores ami-

gos de Plínio Doyle costumam ter em sua biblioteca de Ipanema. 

Américo Lacombe, presidente da Fundação Casa de Rui Barbosa, 

logo lhe apreendeu o interesse e decidiu torná-la realidade. [...]

Maximiano de Carvalho e Silva, diretor do Centro [de Pesquisa], 

apaixonou-se pelo assunto, e em poucos meses, com a superin-

tendência de Irapoã Cavalcanti de Lyra, diretor da Casa, montou o 

pequeno arquivo-museu que, tudo indica, amanhã será grande e 

prestará bom serviço. Treze pessoas de boa vontade fizeram doa-

ções, muitas delas valiosas. 
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Terminava a crônica fazendo um pedido:

Colecionador ou não colecionador, que tenha em casa um retrato, 

uma carta, um poema, um documento de escritor brasileiro digno 

de nome de escritor, e pode com ele enulentar (sic) o arquivo-museu 

menino, dirigido pelo espírito público de Plínio Doyle na Casa de Rui 

Barbosa: faça um beau geste, mande isso para São Clemente, 134, e 

terá oferecido a si mesmo o prêmio de uma satisfação generosa.2

O AMLB instalou-se, acanhadamente, no sobrado da velha mansão, 

mais precisamente na Sala Estado de Sítio, pois, no Museu Casa de Rui Bar-

bosa, cada sala possui um nome ligado a acontecimentos da vida de Rui.

Plínio Doyle fez um apelo aos escritores: “Para evitar que se perca ou 

se disperse a preciosa documentação da nossa história literária, mandem 

para a Casa de Rui Barbosa todo tipo de material que sirva à nossa finali-

dade específica”. O apelo foi rapidamente atendido, e com apenas 15 dias 

de existência o arquivo já tinha recebido mais de 500 peças.

Ainda antes da inauguração, o AMLB recebeu 20 documentos do acer-

vo de Carlos Drummond de Andrade em 16 de dezembro de 1972. E Ro-

sita Martins Moreira, viúva de Thiers Martins Moreira, doou acervo do 

marido em 20 de dezembro de 1972. Thiers havia estudado direito com 

Plínio e Lacombe e tinha dirigido o Centro de Pesquisa da FCRB.

O arquivo foi dirigido por Plínio Doyle de 1972 a 1990, quando, por im-

posição legal, teve de deixar o cargo, mas isto não o impediu de continuar 

participando das atividades do arquivo. Durante estes dezoito anos, au-

sentou-se apenas quando foi nomeado para dirigir a Biblioteca Nacional, 

de 1979 a 1982. Neste período, José Galante de Sousa assumiu a direção 

interinamente. Em 1990, Beatriz Folly e Silva o substituiu; em 1994, Eliane 

Vasconcellos ocupou o cargo de chefia, permanecendo até 2009, quando 

foi nomeado Eduardo Coelho. Atualmente é dirigido por Laura Regina Xa-

vier e se encontra subordinado ao Centro de Memória e Informação.

2 ANDRADE, Carlos Drummond de. “Em São Clemente, 134”. Jornal do Brasil, Rio 
de Janeiro, 4 jan. 1973.
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Para a divulgação de seu acervo, o AMLB promoveu ao longo desses 

anos exposições que levaram o nome de Memória Literária. A primeira foi 

inaugurada em 4 de junho de 1974, comemorativa do recebimento da mi-

lésima peça, que foi doada por Plínio Doyle: o poema inédito de Machado 

de Assis, “Os pássaros”, escrito em 1868. 

A imprensa saudou o evento. Drummond pu-

blicou a crônica “Rui acolhe escritores”. Joaquim 

Inojosa escreveu para o Jornal do Commercio, de 

25 de junho de 1974, o artigo “Preservação de do-

cumentos”, e Antonio Carlos Villaça compareceu 

no Jornal do Brasil com “O museu milionário da 

rua São Clemente”.

Em março de 1975 o AMLB, já com três anos de 

vida, inaugurou sua terceira exposição, Memória 

Literária II, em homenagem à Academia Brasilei-

ra de Letras, assinalando o registro das peças 2000 

e 2001. A peça de número 2000 é nada mais nada 

menos do que um manuscrito de José de Alencar, 

ofertado por Raimundo Magalhães Júnior, e a de 

número 2001, os originais do romance Til, doação 

da família Lúcio de Mendonça. Tal gesto mereceu 

de Raquel de Queiroz a crônica “Um tesouro”:

O ilustre presidente do nosso Sindicato de Escritores, o querido Plí-

nio Doyle, tem feito valiosas descobertas na sua carreira de bibliófilo; 

mas desta vez o tesouro foi por demais precioso: o próprio manus-

crito de Til, 400 laudas de papel almaço, na letrinha inconfundível 

de José de Alencar. E não uma cópia, mas o manuscrito direto, todo 

riscado, rasurado, emendado, sobrelinhado. Tal como foi parido!3

O arquivo crescia. Os documentos, que corriam o risco de ficarem 

dispersos entre familiares e amigos dos escritores, iam chegando. Inicial-

3 QUEIROZ, Raquel de. “Um tesouro”. Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 5 jan. 
1975.

"Rui acolhe escritores", do Arquivo 

de Carlos Drummond de Andrade, 1974
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mente a doação era tímida. Os familiares, certamente receosos de verem 

suas preciosidades perdidas, davam a Plínio Doyle algumas cartas, um 

manuscrito, um punhado de fotos.

Logo o “arquivo-museu menino” começou a ganhar credibilidade, cres-

ceu e firmou-se como um centro respeitável e sério, com o seu trabalho 

reconhecido tanto no Brasil como no exterior. Assim, as peças não mais 

chegavam isoladamente; recebíamos agora arquivos inteiros, ou comple-

mentação de material já doado. Foi o caso do arquivo de Thiers Martins 

Moreira, de Lúcio Cardoso, de Antonio Carlos Villaça, Salvador de Men-

donça, Wilson Martins, Alberto Faria, Andrade Muricy, Antônio Sales, 

Augusto Meyer, Carlos Drummond de Andrade, Cyro dos Anjos, Cornélio 

Penna, Cruz e Sousa, Francisco Inácio Peixoto, Clarice Lispector e outros.

Em 1978, com a construção do prédio anexo ao Museu Casa de Rui 

Barbosa, hoje denominado Espaço Américo Jacobina Lacombe, o arquivo 

ganhou espaço para crescer. O material encontra-se depositado na área 

de guarda, situada no subsolo do edifício-sede. No período entre 2004-

2006, o local foi totalmente reformado. Houve implantação de sistema de 

refrigeração, contra incêndio e segurança. 

Criado com o objetivo de preservar a memória literária de nosso país, 

o AMLB reúne hoje em seu acervo 127 arquivos privados de escritores 

brasileiros, além de uma coleção de documentos avulsos, coletados es-

parsamente ao longo desses anos.

Para facilitar o acesso às informações e o atendimento ao pesquisador, 

o AMLB iniciou em 1986 um processo de aprimoramento de seus servi-

ços, elaborando inventários analíticos que são publicados para melhor 

divulgar seu acervo. Atualmente já temos publicados os inventários dos 

arquivos de Thiers Martins Moreira, Augusto Meyer, Manuel Bandeira, 

Lúcio Cardoso, Clarice Lispector, Vinícius de Moraes, Carlos Drummond 

de Andrade, Pedro Nava e Antônio Sales.

No ano de 1994 foi implantado no AMLB o sistema de automação que, 

sem dúvida alguma, facilitou o acesso à informação, pois os inventários 

podem ser consultados on-line. E passamos a ter projetos apoiados pelo 

CNPq, Faperj e pelo Programa de Incentivo à Produção do Conhecimento 

Técnico e Científico na Área da Cultura da FCRB. 

Capas dos inven-

tários publicados 

pelo AMLB
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O Arquivo encontra-se aberto à consulta e à visitação. Nas palavras de 

Antonio Carlos Villaça:

Trata-se de uma instituição viva, dinâmica, disposta a prestar servi-

ço à comunidade. Não é uma torre de marfim, um hortus conclusus, 

um lugar fechado, uma capelinha esotérica, mas pelo contrário, um 

ponto de convergência, um lugar de convívio, uma casa voltada ao 

mesmo tempo para o passado e para o futuro, aberta, disposta a 

dar, e não só a receber.

O Acervo Museológico

O acervo museológico que integra o Arquivo-Museu de Literatura 

Brasileira é composto por cerca de 1200 peças de natureza diversa. São 

móveis, quadros, máquinas de escrever, canetas, medalhas, selos, lem-

branças de viagens, peças de indumentária, esculturas, pinturas, caixas de 

música e muitos outros objetos, formando uma coleção heterogênea que 

tem um único denominador comum: terem pertencido a nossos escrito-

res, ou estarem a eles relacionados. Por seu valor intrínseco, esses objetos 

justificam sua incorporação ao AMLB como documentos enriquecedores 

da compreensão, pontos de referência e fontes para a reflexão indispen-

sável à recomposição do mundo, ficcional e não ficcional, bem como 

para dar conhecimento da personalidade de seus possuidores.

Esses objetos crescem de importância quando nos permitem torná-

-los vivos e atuantes como elementos fundamentais nas exposições re-

alizadas pelo Arquivo. Nesse sentido merece destaque a exposição Me-

mória Literária V: Os dois mundos de Cornélio Penna, na qual o visitante 

pôde apreciar o retrato a óleo da tia de Cornélio, Zeferina Marcondes 

Machado, que inspirou a trama do seu quarto romance, A menina mor-

ta;  um arranjo emoldurado de flores, beija-flor e borboletas, composto 

pelo próprio Cornélio e que aparece descrito num caderno de notas do 

romancista; e outro arranjo, composto pela marquesa de Paraná, que 

aparece descrito no capítulo XXIX do romance Fronteira; a caixa de mú-

sica, com sistema de cilindro, de procedência suíça, que é assim descrita 
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pelo romancista: "Dali a pouco [Carlota] foi chamada à realidade pelo 

som fraco, longínquo, da caixinha de música, pois Jovina maquinalmen-

te a tinha feito funcionar e tocava a mazurca Excelsior de Marenco."4

Os quadros pintados por Clarice Lispector também são dignos de nota, 

não por seu valor artístico, mas por apresentar em forma pictorial a an-

gústia que se encontra em seus escritos. Temos 16 telas, e apenas duas não 

possuem título. São elas: Raiva e [reindificação], Gruta, Explosão, Tentativa 

de ser alegre, Escuridão e luz: centro da vida, Luta sangrenta pela paz, Ao 

amanhecer, Pássaro da liberdade, Cérebro adormecido, Sem sentido e Medo, 

todos de 1975, e Eu te pergunto por quê? e Sol da meia-noite, de 1976. Dois 

destes quadros aparecem descritos no livro Um sopro de vida: “Estou pin-

tando um quadro com o nome de ‘Sem Sentido’. São coisas soltas — objetos 

e seres que não se dizem respeito, como borboleta e máquina de costura.”5

O outro quadro descrito é Gruta:

Vivo tão atribulada que não aperfeiçoei mais o que inventei em ma-

téria de pintura. Ou pelo menos nunca ouvi falar desse modo de 

pintar: consiste em pegar uma tela de madeira — pinho-de-riga é 

a melhor —  e prestar atenção às suas nervuras. [...] a gente se joga 

nas nervuras acompanhando-as um pouco — mas mantendo a li-

berdade. Fiz um quadro que saiu assim: um vigoroso cavalo com 

longa e vasta cabeleira loura no meio de estalactites de uma gruta.6

A descrição de Medo, feita pela própria Clarice, aparece transcrita nos 

livros de Olga Borelli:

Pintei um quadro que uma amiga me aconselhou a não olhar por-

que me fazia mal. Concordei. Porque neste quadro que se chama 

medo eu conseguira pôr para fora de mim, quem sabe se magica-

mente, todo o medo-pânico de um ser no mundo.

4 PENNA, Cornélio. A menina morta, cap. LXXXIX.

5 LISPECTOR, Clarice. Um sopro de vida. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1978. p. 38.

6 Ibid., p. 50.
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É uma tela pintada de preto tendo mais ou menos ao centro uma 

mancha terrivelmente amarelo-escura e no meio uma nervura 

vermelha, preta e de amarelo-ouro. Parece uma boca sem dentes 

tentando gritar e não conseguindo. Perto dessa massa amarela, em 

cima do preto, duas manchas totalmente brancas que são talvez a 

promessa de um alívio. Faz mal olhar este quadro.7

Ao entrar na sala do AMLB, o visitante se depara com um colar aca-

dêmico, a miniatura de herma que se encontra no Recife, um retrato à 

crayon de Ismailovitch, uma poltrona de veludo verde, um torso de mu-

lher. Tudo isto transporta o visitante para o mundo mágico de Manuel 

Bandeira. E, quando ele se encontra diante da mesa de jantar que perten-

ceu ao poeta, não pode deixar de invocar o mundo trágico de “Consoada”:

Quando a indesejada das gentes chegar

(Não sei se dura ou caroável),

Talvez eu tenha medo,

Talvez sorria, ou diga:

	 —  Alô, iniludível!

O meu dia foi bom, pode a noite descer.

(A noite com seus sortilégios.)

Encontrará lavrado o campo, a casa limpa,

A mesa posta

Com cada coisa em seu lugar.

Aquele que quiser visitar o AMLB encontrará, tal como no verso de 

Bandeira, cada carta, cada manuscrito, cada documento em seu lugar.

Eliane Vasconcellos

7 BORELLI, Olga. Clarice Lispector. Esboço para um possível retrato. Rio de Janei-
ro: Nova Fronteira, 1981. p. 57.
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Abgar

Abgar de Castro Araújo Renault nasceu em Barbacena, MG, em 15 de 

abril de 1901. Foi poeta, tradutor, ensaísta e professor. Em 1919, ingressou 

na Faculdade de Direito de Minas Gerais, em Belo Horizonte, formando-

-se em 1924. Entre 1930 e 1931 atuou como secretário do ministro da 

Educação e Saúde. Durante a curta presidência de Nereu Ramos, assu-

miu o Ministério da Educação e Cultura. Ao longo da década de 1930 e 

da seguinte, envolveu-se em várias iniciativas da Unesco, atuando como 

representante brasileiro em diversas conferências internacionais sobre 

educação, pois acreditava na educação como uma das saídas para os pro-

blemas da vida moderna. Renomado tradutor, é o pioneiro em verter para 

a língua portuguesa os poemas do indiano Tagore, além de realizar tra-

duções de poetas ingleses, norte-americanos, franceses, espanhóis e ale-

mães. Contemporâneo de Carlos Drummond de Andrade, Emílio Moura, 

Pedro Nava, Cyro dos Anjos e Martins de Almeida, participou do movi-

mento modernista mineiro, tendo poemas publicados em periódicos da 

época, como a Revista de Antropofagia, mas jamais se permitiu exageros 

de brasilidade. Sua poesia é marcada pela mescla entre o tom pessimista 

e a ironia, o que também se encontra na sua prosa. Em 1968, mesmo ano 

em que entrou para a Academia Brasileira de Letras, publicou dois livros 

de poemas: Sonetos antigos (1968) e A lápide sob a lua (1968). Lançadas 

em 1990, as Obras completas apresentam a reunião mais vasta e minucio-

sa de sua poesia até então, com ensaios e apreciações de autoria de Mário 

Casassanta, Mário Chamie e Drummond. Faleceu no Rio de Janeiro, RJ, 

em 31 de dezembro de 1995.

  

Renault
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sigla: AR

procedência: doado pelo titular 

instrumentos de pesquisa:  relação sumária de documentos

estágio de tratamento: documentos identificados sumariamente

dimensão: 1,28 m

notas: há documentos de Abgar Renault no Acervo de Escritores Minei-

ros da Universidade Federal de Minas Gerais, e na Academia Brasileira de 

Letras.

"A mesa", poema de Carlos Drummond de Andrade, 1951, no Arquivo Abgar Renault
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Adalgisa

Adalgisa Nery nasceu no Rio de Janeiro, RJ, em 29 de outubro de 1905. 

Foi poetisa, romancista e cronista. Em 1922, casou-se com o pintor Ismael 

Nery, o que lhe proporcionou o convívio com literatos, como Aníbal Ma-

chado, Álvaro Moreyra, Jorge de Lima, Manuel Bandeira e Murilo Mendes. 

Pelas circunstâncias da vida, acompanhou os acontecimentos da Semana 

de Arte Moderna e teve a oportunidade de conviver com vanguardistas 

brasileiros, como Villa-Lobos, e estrangeiros, como Marc Chagall. Seus 

primeiros contos e crônicas foram publicados em O Jornal, Dom Casmur-

ro e O Cruzeiro. Em 1937, publicou Poemas. Em 1940, casou-se com Lou-

rival Fontes, com quem viajou pelo exterior, tornando-se personalidade 

conhecida no México, onde fez amizade com os pintores Diego Rivera, 

José Orozco e Frida Kahlo. Depois de separada de Lourival, valendo-se 

dos conhecimentos socioeconômicos amealhados durante o segundo ca-

samento, Adalgisa começou a escrever no mesmo ano da separação sua cé-

lebre coluna política “Retrato sem Retoque” para o jornal Última Hora. Em 

1960, foi eleita deputada pelo Partido Socialista Brasileiro, no então estado 

da Guanabara. Durante o período em que esteve envolvida com a política, 

Adalgisa deu ao público apenas uma obra de criação: A imaginária,  livro 

que hibridiza romance e autobiografia, documento existencial no qual tra-

tou de seus anos formativos, com marcada ênfase no primeiro casamento. 

Entre suas obras estão: A mulher ausente 

(1940, poesia), Cantos da angústia (1948, 

poesia), Neblina (1972, romance) e Ero-

são (1973, poesia). Faleceu no Rio de Ja-

neiro, RJ, em 7 de junho de 1980. 

Nery

Carteira da Assembleia Legislativa, 

de Adalgisa Nery,  1963



Guia do Acervo Arquivo-Museu de Literatura Brasileira

sigla: AN

procedência: doado por Ana Arruda Calado em fevereiro de 2007

instrumentos de pesquisa:  relação sumária de documentos

estágio de tratamento: documentos identificados sumariamente

arranjo: distribuição nas séries correspondência pessoal, produção inte-

lectual, documentos pessoais e produção na imprensa.

conteúdo:  destacam-se os originais de “Poemas aos agoniados”, “Poema 

do inevitável” e “Poema”; discursos e tese com elementos de trabalhos 

legislativos.

dimensão: 0,34 m

"Poema aos agoniados", 

de Adalgisa Nery, 1940
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Afonso

Afonso Arinos de Melo Franco nasceu em Belo Horizonte, MG, em 27 

de novembro de 1905. Formou-se em direito em 1927, no Rio de Janei-

ro. Foi professor, jornalista, parlamentar, diplomata, jurista, historiador e 

memorialista. Em 1930, foi à Suíça para tratamento de saúde; nesse país, 

cumpriu importante papel diplomático. Ao voltar para o Brasil, atuou na 

imprensa mineira, tornando-se responsável pelos jornais O Estado de 

Minas e Diário da Tarde. Depois de romper com Getúlio Vargas, fundou, 

em 1934, juntamente com o irmão Virgílio, a Folha de Minas. Destacou-

-se como autor da lei contra a discriminação racial ou Lei Afonso Arinos, 

de 1951. Como ministro das Relações Exteriores, criou a chamada políti-

ca externa independente. Aos 81 anos, ocupou o cargo de senador pelo 

Partido da Frente Liberal. Foi membro da Academia Brasileira de Letras, 

eleito em 1958, pelo mérito de ser autor de uma extensa obra que produ-

ziu desde análises históricas, políticas e críticas e obras sobre direito até 

páginas memorialísticas. Escreveu inúmeras obras, como O índio brasi-

leiro e a Revolução Francesa (1937, história), Um estadista da República: 

Afrânio de Melo Franco e seu tempo (1955, história), Evolução da crise 

brasileira (1965, política), Problemas políticos brasileiros (1976, política), 

Mar de sargaços (1944, crítica) e A alma do tempo: formação e mocidade 

(1976, memórias). Faleceu no Rio de Janeiro, RJ, em 27 de agosto de 1990. 

Arinos
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sigla: AAr

procedência: doado por Afonso Arinos de Melo Franco Filho em 2010

instrumentos de pesquisa: relação sumária de documentos 

estágio de tratamento: documentos identificados sumariamente 

arranjo: distribuição nas séries correspondência pessoal, documentos 

pessoais, documentos iconográficos e documentos complementares.

conteúdo: destacam-se correspondência mantida com Gilberto Amado, 

Jorge Amado, Rodrigo Melo Franco de Andrade, Cyro dos Anjos, Carlos 

Drummond de Andrade, Mário de Andrade e Pedro Nava, bem como os 

originais de Amor a Roma.

dimensão: 7,84 m

notas: há documentos de Afonso Arinos na Academia Brasileira de Letras, 

no Arquivo Histórico do Itamarati, e no Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro. 

Caderno de notas, 

de Afonso Arinos, 1985-6

Amor a Roma, 

de Afonso Arinos
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Afonso Pena Junior nasceu em Santa Bárbara, MG, em 25 de dezembro de 

1879. Foi jurista, ensaísta, professor e homem político, tendo sido membro 

da Academia Brasileira de Letras e da Academia Mineira de Letras. Após 

prestar exames preparatórios no Ginásio de Barbacena, Afonso ingressou 

na Faculdade de Direito de Belo Horizonte, diplomando-se em 1902. Nesta 

época, foi um dos 12 integrantes do Jardineiros do Ideal, agremiação literá-

ria ligada ao cultivo do simbolismo, cujo principal veículo de divulgação era 

o jornal A Violeta. Suas obras mais importantes são A educação pelo escotis-

mo  (Afonso foi um grande entusiasta do movimento, tendo sido inclusive o 

primeiro presidente da União dos Escoteiros do Brasil – UEB), e os dois vo-

lumes do ensaio crítico A Arte de furtar e seu autor. Pesquisou também auto-

ria das Cartas chilenas. Faleceu no Rio de Janeiro, RJ, em 11 de abril de 1968. 

sigla: AP

procedência: doado por Aluísio Pena em 13 de fevereiro de 1974

instrumentos de pesquisa: relação sumária de documentos 

estágio de tratamento: documentos identificados sumariamente 

arranjo: distribuição nas séries correspondência pessoal, correspondên-

cia de terceiros, produção intelectual, produção intelectual de terceiros e 

produção na imprensa.

conteúdo: destacam-se correspondência mantida com Rodrigo Melo 

Franco de Andrade, Afonso Arinos, Abgar Renault; documentos utilizados 

na pesquisa sobre autoria de A arte de furtar e originais de “Subsídios para 

uma edição comentada da carta de Antonio Vieira”. 

dimensão: 0,68 m

notas: há documentos de Afonso Pena Junior na Academia Brasileira de 

Letras.

JuniorPenaAfonso
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sigla: AG

procedência: doado por Donatelo Grieco em 26 de maio de 1993 

instrumentos de pesquisa: relação sumária de documentos 

estágio de tratamento: documentos identificados sumariamente 

arranjo: distribuição nas séries correspondência pessoal, produção na 

imprensa e documentos iconográficos.

conteúdo: destacam-se 15 volumes encadernados com a produção literá-

ria de Agripino Grieco, constituída de artigos e crônicas publicados em 

vários jornais.

dimensão: 0,80 m

Agripino

Agripino Grieco nasceu em Paraíba do Sul, RJ, em 15 de outubro de 1888. 

Iniciou a carreira literária com livros de poesia. Fez jornalismo e, afinal, 

ficou reconhecido como paladino da chamada crítica impressionista. Foi 

uma das figuras mais irreverentes e temidas de nosso jornalismo literá-

rio. A partir de 1920 começou sua atividade como crítico em publicações, 

como Hoje, ABC e O Mundo Literário. As primeiras críticas, já bastante 

mordazes, apareceram em Fetiches e fantoches, lançado em 1921. A fama 

se consolidou no ano seguinte, quando foi convidado por Alceu Amoroso 

Lima a substitui-lo como crítico literário de O Jornal. Faleceu no Rio de 

Janeiro, RJ, em 25 de agosto de 1973. 

Grieco
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Alberto

Alberto Faria nasceu no Rio de Janeiro, RJ, em 19 de outubro de 1869. 

Foi filólogo, jornalista, folclorista e professor. Aos 14 anos, inaugurou, na 

cidade do interior paulista de São Carlos, o jornal A Alvorada. De suas 

atividades jornalísticas, destacam-se a fundação do jornal O Dia, em 

1894; a direção do jornal Correio de Campinas (1895-1897); e, por último, 

a fundação de Cidade de Campinas, em 1896/1897, onde assinava uma 

seção chamada “Ferros Velhos” com o pseudônimo Adelino. Em 1901, co-

meçou brilhante carreira no magistério; prestou concurso para professor 

de literatura do ginásio de Campinas, ao lado de ilustres, como Coelho 

Neto e Batista Pereira, e arrebatou o primeiro lugar. Seus encargos letivos 

e jornalísticos lhe renderam honrarias, entre elas sua posição de sócio-

-fundador da Academia Paulista de Letras (1909) e seu ingresso na Aca-

demia Brasileira de Letras em 1918, mesmo ano de publicação do volume 

de folclore e crítica, Aérides. Alberto Faria foi editor da Revista do Centro 

de Ciências, Letras e Artes da Universidade de Campinas, publicada entre 

outubro de 1902 a agosto de 1910, sendo depois publicada nas décadas de 

1910, 1950 e 1970. Um dos primeiros intelectuais brasileiros preocupados 

com questões de datação e proveniência textual, Alberto realizou contri-

buições decisivas para o debate acerca da autoria das famosas Cartas chi-

lenas. No mesmo espírito de Aérides, escreveu Acendalhas (1920). Faleceu 

em Paquetá, RJ, em 8 de setembro de 1925.  

Faria
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sigla: AF

procedência: doado por Fábio de Alencar e Regina de Alencar no período 

compreendido entre 1975 e 1981

instrumentos de pesquisa: inventário analítico parcial do acervo 

estágio de tratamento: a série correspondência pessoal encontra-se des-

crita e disponível na base de dados 

arranjo: distribuição nas séries correspondência pessoal e produção in-

telectual.

conteúdo: destacam-se correspondência mantida com Capistrano de 

Abreu, Júlia Lopes de Almeida, Olavo Bilac, João Ribeiro, Alceu Amoroso 

Lima; estudos relativos à autoria das Cartas chilenas; originais e provas 

tipográficas de estudos sobre Fagundes Varela, biografia de Fagundes Va-

rela, originais de tradução, artigos de história, estudos sobre Raimundo 

Correia, além de anotações acerca de Marília de Dirceu, sobre o cancio-

neiro da música popular e poetas.

dimensão: 1,48 m

notas: a série correspondência pessoal foi descrita por Homero Senna. Há 

documentos de Alberto Faria na Academia Brasileira de Letras.

Joaquim Caetano (traços biográficos), 

de Alberto Faria
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sigla: AMo

procedência: doado por Sandra Moreyra em 2008 

instrumentos de pesquisa: relação sumária de documentos 

estágio de tratamento: documentos identificados sumariamente

arranjo: distribuição nas séries correspondência pessoal, produção inte-

lectual de terceiros, documentos diversos, produção na imprensa e docu-

mentos iconográficos.

conteúdo: destaca-se correspondência mantida com Eugênia Álvaro Mo-

reyra, esposa do titular, e com a Associação Brasileira de Imprensa.

dimensão: 0,14 m

notas: há documentos de Álvaro Moreyra na Academia Brasileira de Le-

tras. 

Álvaro

Álvaro Moreyra nasceu em Porto Alegre, RS, em 23 de novembro de 

1888. Seu nome completo era Álvaro Maria Soledade Pinto da Fonseca 

Velhinho Rodrigues Moreira da Silva, mas simplificou-o para Álvaro Mo-

reyra, com y, para que essa letra “representasse as supressões”. Era for-

mado em direito. Foi poeta, cronista e jornalista. Em 1910 mudou-se para 

o Rio de Janeiro, tendo sido redator das publicações Fon Fon, Bahia Ilus-

trada, A Hora, Boa Nova, Ilustração Brasileira, Dom Casmurro, Diretrizes 

e Para Todos. Admirador do teatro, fundou, em 1927, no Rio de Janeiro, o 

Teatro de Brinquedo, primeiro movimento estruturado de renovação do te-

atro no Brasil. Em 1958, recebeu o prêmio de melhor disco de poesia com 

Pregões do Rio de Janeiro. Foi membro da Academia Brasileira de Letras, do 

Pen Clube do Brasil, da Fundação Graça Aranha e de outras instituições. Foi 

casado com Eugênia Álvaro Moreyra, líder feminista, e, após falecimento 

de Eugênia, casou-se com Cyla Rosenberg. Faleceu no Rio de Janeiro, RJ, 

em 12 de setembro de 1964. 

Moreyra
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Andrade

José Cândido de Andrade Muricy nasceu em Barigui (Curitiba), PR, em 

4 de dezembro de 1895. Foi advogado, professor, romancista e crítico. Em 

sua cidade-natal realizou os primeiros estudos. Transferiu-se para o Rio 

de Janeiro, em 1916, a fim de completar seus estudos. Neste mesmo ano, 

estreou como ensaísta e crítico com “Literatura nacionalista”. Lançou ain-

da um ensaio crítico sobre o poeta Emiliano Perneta antes que problemas 

de saúde ocasionassem a transferência de Andrade Muricy para um sa-

natório na Suíça. Quando retornou, em 1925, já tinha em mãos os origi-

nais de seu primeiro e único romance, A festa inquieta, publicado no ano 

seguinte. A festa inquieta inspiraria o amigo Tasso da Silveira a batizar 

o mensário artístico-literário que pretendia lançar, Festa, periódico que 

reuniu como colaboradores mais assíduos, além de Muricy e Tasso, Ado-

nias Filho, Murilo Araújo e Cecília Meireles. Sua descoberta da música se 

dera durante os tempos da Faculdade de Direito da Universidade do Pa-

raná. Estudioso atento e apaixonado, teve uma longa e respeitada carreira 

como crítico musical. Foi o primeiro professor de história da música e 

estética musical na Universidade do Distrito Federal e um dos sócios-fun-

dadores da Academia Brasileira de Música, tendo inclusive sucedido ao 

amigo Heitor Villa-Lobos como presidente da instituição. Contudo, sua 

maior contribuição às artes é o ensaio/antologia Panorama do movimen-

to simbolista brasileiro, lançado em 1952, até hoje referido como o mais 

completo estudo do movimento no Brasil. Andrade Muricy recebeu em 

1973 o prêmio Machado de Assis, concedido pela Academia Brasileira de 

Letras, pelo conjunto de sua obra. Antes de falecer, doou parte vultosa de 

sua biblioteca à cidade de Curitiba. Sua biblioteca musical está hoje na 

Biblioteca Nacional. Faleceu no Rio de Janeiro, RJ, em 9 de junho de 1984. 

Muricy
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sigla: AM

procedência: doação iniciada pelo titular do arquivo, em 4 de dezembro 

de 1978, e posteriormente complementada pela família 

instrumentos de pesquisa: inventário analítico parcial do acervo a ser dis-

ponibilizado na base de dados 

estágio de tratamento: organizado parcialmente

arranjo: distribuição nas séries correspondência pessoal, correspondên-

cia familiar, correspondência de terceiros, produção intelectual, produ-

ção intelectual de terceiros, documentos pessoais, produção na impren-

sa, documentos diversos e documentos iconográficos.

conteúdo: destacam-se correspondência mantida com Mário de Andrade, 

Luís da Câmara Cascudo, Graça Aranha, Tristão de Athaíde, e originais 

das obras Da crítica do simbolismo pelos simbolistas e Introdução ao pa-

norama do movimento simbolista brasileiro.

dimensão: 3,37 m

notas: acompanha acervo bibliográfico. O acervo foi organizado por Gilza 

Martins Saldanha da Gama, no âmbito de projeto desenvolvido com bol-

sa de recém-doutor do CNPq.

Originais de Introdução à obra completa 

de Cruz e Sousa, de Andrade Muricy, 1963[?]
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Antônio

Antônio Carlos Callado nasceu em Niterói, RJ, em 26 de janeiro de 

1917. Foi romancista, contista, teatrólogo e jornalista. Ingressou na Fa-

culdade de Direito em 1936 e, para auxiliar a família, começou a trabalhar 

no Correio da Manhã em 1937, como cronista e repórter, até transferir-se 

para Londres, onde foi redator da BBC até 1947. Ainda na Europa, de no-

vembro de 1944 a outubro de 1945, atuou no serviço brasileiro da Radio-

-Diffusion Française, em Paris. Voltou ao Brasil e à redação do Correio da 

Manhã, passando também a colaborar com O Globo. Ainda nos anos 1950, 

participou de expedição organizada pelos Diários Associados ao Xingu, 

objetivando solucionar o desaparecimento do explorador britânico Percy 

Henry Fawcett, visto pela última vez naquela região em 1925. A expedi-

ção resultou ineficaz em desvendar o mistério; porém rendeu a Callado o 

livro-reportagem O esqueleto na Lagoa Verde, pioneiro do jornalismo lite-

rário brasileiro, lançado em 1953. Em 1954, Callado lançou seu primeiro 

romance, Assunção de Salviano, e assumiu a função de redator-chefe no 

Correio da Manhã. Foi na tumultuosa década seguinte que se consagrou 

como ficcionista, com o romance Quarup (1967), romance explosivo que 

toca em diversos temas tabus da época: o golpe de 1964, a situação precá-

ria dos índios, a posição ambígua da Igreja Católica, o feminismo, a luta 

armada, as Ligas Camponesas, o consumo de alucinógenos etc. No âm-

bito romanesco, seguem-se a Quarup os livros Bar Don Juan, Reflexos do 

baile e Sempreviva, todos engajados e de forte teor documental. Em 1974, 

foi Visiting Scholar no Corpus Christi College, Universidade de Cambrid-

ge, Inglaterra. Foi membro da Academia Brasileira de Letras. Faleceu no 

Rio de Janeiro, RJ, em 28 de janeiro de 1997.

Callado
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sigla: AC

procedência: doado por Ana Arruda Callado

instrumentos de pesquisa: inventário analítico disponível na base de dados

estágio de tratamento: organizado

arranjo: distribuição nas séries correspondência pessoal, correspondên-

cia familiar, correspondência de terceiros, produção intelectual, produ-

ção intelectual de terceiros, documentos pessoais, documentos diversos, 

produção na imprensa, documentos iconográficos e documentos com-

plementares.

conteúdo: destacam-se correspondência mantida com o editor Alfred A. 

Knopf, comentando envio de obras e repercussão de romances, com José 

Américo de Almeida, Carlos Drummond de Andrade, o crítico Davi Arri-

gucci Jr., e originais dos romances Assunção de Salviano, Concerto carioca 

e Quarup.

dimensão: 6,25 m

notas: o acervo foi organizado no âmbito de projeto financiado pela Fa-

perj. Há documentos de Antônio Callado na Academia Brasileira de Le-

tras.

Acima, caderno com notas particulares para 

o romance Quarup, de Antônio Callado. 

À direita, carteira de identidade 

de Antônio Callado, 1935


